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A Gamara reprova os excessos da fiscalização
Candenles crilicas a ação arbitrária e violenta dos

agentes do governo do Estado
Desde terça feira ãcha-se re­

unida a Camara de Vereadores 
deste Município. Diversos as­
suntos de interesse da coleti­
vidade tem ocupado a atenção 
dos representantes do pevo. A 
nota de destaque das reuniões 
realizadas foi a abertura de 
ampla campanha contra os ex 
cessos da fiscalização estadual 
verificados em Lajes. As de­
núncias feitas pelas colunas 
deste jornal e através do no­
ticiário da Rádio Clube de 
Lajes tiveram confirmação a 
través da palavra dos verea­
dores e ecoaram de maneira 
sensacional as queixas e recla­
mações que diáriamente fazem 
comerciantes e industriais do 
Município em face das arbi­
trariedades praticadas pelos a 
gentes do Executivo Estadual.

1 posição do P S D
Com surpresa geral, os de­

bates foram abertos pelos re 
presentantes pessedistas Ma­
noel Antunes Ramos, lider da 
bancada, e Lourenço Waltrick 
Vieira, presidente da Camara, 
que da tribuna comunicaram 
estar o ver. Arnaldo Borges 
Waltrick, lider da Frente De­
mocrática, empenhando em le­
var avante ampla campanha 
contra a fiscalização estadual, 
objetivando mesmo a pronta 
retirada da equipe de fiscais 
que está agindo em nossa c i­

dade. Ao mesmo tempo em 
que se solidarizaram com a i 
niciativa do representante pai- 
nelense, fizeram graves denun­
cias de violências praticadas 
pelos fiscais, chegando mesmo 
o ver. Lourenço W. Vieira ta­
chá-los de “bando de gafanho­
tos ” .

O lider contra o Go­
verno

Ocupando a tribuna o ver. 
Arnaldo B. Waltrick confirmou 
estar liderando, fora do ambi 
ente da Camara um movimen­
to de combate às violências da 
fiscalização, acentuando que 
por consequência das mesmas 
a cidade estava privada de 
muitos generos de primeira ne­
cessidade. Declarou que nada 
o faria recuar nesse objetivo, 
pois entendia que ação dos fis 
co deve ser orientadora e não 
perseguidora, como está acon 
tecendo em Lajes. As palavras 
do lider da Frente Democráti 
ca’ proferidas com veemencia 
oratória, e entrecortadas de 
graves denúncias contra atos 
da fiscalização, ecoaram na Ca­
sa como que uma bomba polí­
tica .

A palavra do PTB
Declarando receber com sa­

tisfação o pronunciamento dos 
representantes pessedistas e do

lider da Frente Democrática, o 
ver. Evilasio N. Caon empres­
tou integral solidariedade à i- 
niciatíva tomada, acentuando 
que era um reflexo do que ele 
vinha denunciando através do 
Correio Lageano, prontifican­
do-se a votar todus as propo­
sições necessárias sobre o caso.

Renovadas criticas
Na sessão de quinta-feira 

voltaram a abordar o assunto 
os vers. Arnaldo Waltrick e E 
vilasio N. Caon, o primeiro pa­
ra declarar que está organizan­
do uma comissão especial para 
efetuar amplo levantamento em 
torno das irregularidades pra­
ticadas pelos agentes do fisco 
estadual e o segundo para a- 
crescentar novas denúncias que 
chegaram ao seu conhecimento. 
Na reunião de ontem o ver. 
Lourenço W. Vieira reiterou as 
acusações que havia formulado, 
ao mesmo tempo em que for­
mulou um apelo ao lider da 
Frente Democrática para que 
não desistisse da meritóriacam 
panha que estaua encabeçando.

Telegramas de pro­
testos

Os debates em torno do mo- 
mentoso assunto foram encer­
rados nesta semana com novo 
e veemente discurso do repre­
sentante trabalhista Evilasio N.

Caon, no dia de ontem, que 
propos a expedição de telegra­
mas de protestos eo Governa 
dor do Estado e ao Secretário 
da Fazenda, protestos esses 
contra a violência e excessos 
da fiscalização. Os telegramas

foram aprovados com os votos 
do proponente, da bancada do 
P.S.D. e do ver. Arnaldo Wal­
trick, votando contra apenas o 
representante do PL, sr. Aureo 
Ramos Lisboa.

NEREU EXONEROU-SE

Produzir e transportar
Uma das causas primordiais 
) encarecimento da vida en- 
e nós reside na dificuldade 
le encontra o produtor, em 
zer chegar aos centros con- 
imidores o fruto do seu la- 
jr. País imenso, com várias 
igiões de «hinterland» quase 
acessíveis aos transportes, e 
aro que não basta o amanho 
d solo nem a semeadura pa- 
» garantirem às regiões hto 
ineas o abastecimento índis- 
snsável e a preços razoaveis. 
mbora paradoxal, o que se 
erifica entre nós, nossas re- 
lões agrícolas, é que quanto 
laior se afirmar a safra an o 
lais caro e dificil o seu en 
iminhamento aos merca os 
e consumo. As ferrovias, co 
juipamento precário e e 1 
ente, limitando se a Pe«orrer 
i regiões já de há mm ° . 
loradas e quase improdutivas 
o colono rural que se aven 

ira a procurar as terras _ 
íis do interior vê se 
e transportes fáceis par
lercadorias e, consequente
lente, disso se hao de

sentir as populações litorâneas 
sacrificadas quantitativamente, 
em seus a lastecimentos e for 
çadas a pagar mais caro o 
consumo de gêneros para que 
o produtor possa ressarcir os 
prejuízos oriundos das dificul­
dades de transporte.

Embora de solução dificil e 
até agora não encontrada pe­
los administradores passados o 
problema não é insolúvel, des­
de que enfrentado com a de­
cisão e alta visão com que es­
tá agora o govêrno disposto a 
agir. O de que precisamos é 
de facilitar e baratear os trans­
portes. Para tal não podemos 
ficar adstritos ao sistema fer­
roviários existente, que embo­
ra servindo a extensas zonas, 
não tem o poder da penetração 
indispensável à coleta e distri­
buição dos produtos que possa 
colher as safras nos locais cm 
que são produzidas para trans­
portá-las, de porta a porta, 
sem o custo de fretes altos, de 
taxas extorsivas e de armaze­
nagens Jonerosas, que por gra­

varem fundamente as merca­
dorias, devem ser evitadas. Hà, 
agora, firme disposição para 
resolver essa situação, com o 
desenvolvimento de nossos 
parques rodoviários, a constru­
ção de caminhões de grande 
tonelagem, do melhoramento 
dos nosso* equipamentos ferro­
viários, a construção de novas 
vias de acesso ao interior do 
país. a ligação rodoviária dos 
centros economicamente vitais, 
levando-se 1 futuramente essa 
réde de estradas de rodagem a 
convergir para a futura capi­
tal. É ao atual govêrno que 
devemos, pela primeira vez no 
Brasil, um gesto dessa nature 
za, capaz por si só, de mino­
rar considerávelmente as con­
dições econômicas do povo, 
beneficiando ao mesmo tempo 
o produtor e o consumidor 
com o escoamento fácil da pro­
dução rural e, pelo menos, 
com a estabilização dos preços 
de utilidades e gêneros indis­
pensáveis à vida das popula­
ções litorâneas.

A noticia de destaque na po­
lítica federal foi a exonera- 
ração do Dr. Nereu Ramos do 
Ministério da Justiça. Com 
surpresa o senador catarinense 
solicitou demissão dia 3 do 
dorrente ao presidente JK. Pa­

ra o seu posto foi nomeado • 
sr. Eurico Salles diretor do 
SUMOC e membro do PSD da 
Espirito Santo Os motivos da 
exoneração do Dr. Nõreu Ra­
mos não foram complctamente 
te esclarecidos até o momento.

— AGRADECIMENTO -
A diretoria da SLAN vem tornar público seu 

sincero agradecimento aos srs. Mario Augusto de 
Sousa, Prof. Dedé e a Sociedade dos Escoteiros 
pela colaboração que prestaram na realização da 
festa que á Academia Catarinense de Acordeon 
realizou dia 30 de outubro ultimo no Cine Mara- 
joara, cuja renda reverteu totalmente em benefi­
cio desta sociedade.

DEMISSIONA'RIO O 
Delegado Regional

O major Olavo Reck Dele­
gado Regional de Policia, re­
centemente empossado em suas 
funções em nossa cidade, está 
demissionário, tendo deixado o 
cargo à disposição do Governa­
dor. Os motivos da atitude do 
major Reck não foram revela­
dos, mas corre a informação 
de que S.S. não está disposto 
a permanecer à testa da Dele­
gacia local visto sentir se sem 
autoridade para cumprir suas 
obrigações dada a interferên­
cia que teem em todos os as­
suntos policiais por alguns diri 
gentes da 'rente Denocrática. 
Outro motivo que está sendo 
apontado é o brut tl espanca 
mento praticado por um poli 
ciai, de nome Paraiba, com a- 
poio do comissário Hercilio 
Cervi, o qual por sua vez, 
obteve apoio dos lideres go-

Greve dos aeroviários 
para o dia 11

Rio — A assembléia 
de aeroviários decidiu 
fixar a data de 11 do 
corrente para a greve 
da classe, se até lá os 
patrões não atenderem 
seu pedido de aumento 
salarial.

vernistas locais, inclusive para 
ser excluieo de processo cri­
me, alegando-se que não parti­
cipou de tal arbitrariedade.

IíUW.jUREIRO UMAíC»
' i .1PORTADORES
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Campanha de analfabetização entusiasma todo o país
. 1 1  - _alfabetizar

O “Jornal de todos» e
Rio (Agência NacionalJ ~ 

Entre as iniciativas que a 
Campanha de Alfabetização 
de Adolescentes e Adultos 
vam mantendo, no sentido de 
estimular os que sómente de­
pois de certa idade Consegui­
ram aprender fl ler, está um 
periodico mensal, intitulado 
«Jornal de Todos», em que 
são dadas 88 noticiai* dos 
trabalhos em andamento, in­
formações de caráter histórico 
e geográfico, artigos e p resias 
e noções de alimentação, cu­
linária e a correspondência 
mantida com os alunos ou 
ex-alunos.

Esses úliimos documentos 
trazem por vezes surpresas 
agradáveis dado o Interêsse

os que aprendem a ler — Em dez anos. cêrca de quatro milhões de pessoas alfabetizadas
~  r  __ _ e n m  ac  a 11 t n r n l  » ■

de que estão possuídos rapa­
zes e moças do nosso interior, 
com vistas a prestar a maior 
ajuda à Campanha, matricu­
lando o maior número possi 
v e l de pessoas dos cursos de 
suas pnvoações.

Uma carta que é um 
exemplo

Entre as cartas recebidas 
pela direção da Campanha, 
informou à report. gem o di­
retor d-> !Aep trt ‘ m«nto Nacio­
nal de Rdueaçào do MEC, 
uma das mais interessantes 
foi a já publicada no «Jornal 
de Todos», do mês de novem­
bro passado, Trata-se de um 
pedido que já è rotina na lis­
ta de atendimentos da Cam-

Calculadora Facit
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamboigi- LAJES -S C ita rin a

panh i; uma jovem filha de 
japonêses solicitando materi d 
diiiático para alfabetizar ele­
mentos de vinte f <milias ni- 
pônicas, que haviam imigrado 
para o Brasil p 'uco tempo 
antes. Como falava e escre­
via co rrentemente nas duas 
linguas queria prestar m as 
esse serviço à comunidade.

qual fôsse o de integrar os 
patrícios de seus pais em 
nossa oacionalidade.

Visando atender prontunen- 
te a casos semelhantes a ê*- 
se a Campanha vem reali­
zando uma série de trabalhos 
de dinamizaçáo de suas inl- 
ciatiVaS, criando inspetorias, 
articulan io-se mais efetiva­

mente com as autoridade» i* 
taduais e municipais, e rnno-i 
vand » tod » r. seu material di­
dático de modo a oferecer ao 
que estuda uma motivação pa 
ra o aprendizado. Assim as 
novas cartilhas s3o ma:8 obj - 
tivos e c*ntêm um grande nu_ 
mero de instruções para o» 
mestres.

RADIO
P R I V A T I V O *

V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota d e . . .

Realizar se á, dia 12 do corrente, no Salão Nobre do Ins­
tituto de Educação, um concerto de piano em benefício do 
Orfanato Nossa Senhora das Graças, entidade beneficiente es 
sa que muito tem feito em benefício das crianças desampa­
radas de nossa terra.

Nessa oportunidade, o público lajeano terá a oportunida­
de de ver e aplaudir as excepcionais musicais da pianista ce­
ga Iracema Dreyer, de Porto Alegre, que virá a Lajes especi 
almente contratada pelo Clube das Saias para tal fim.

Reina grande expectativa nos meios femininos lajeanos a 
respeito do aludido concerto, quer pelo talento da famosa pia­
nista gaúcha, quer pelo seu humanitário objetivo.

Q í ^ f i í / " ü Ã : o L u I Z

^  O MAIOR HOT^LítO Mf R GJ A l j )  Ou S U IB  R A S11^^
: . -

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 45G1 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre

Gasolina extraida do minériode Gilsonita
O minério de gilsomta, ma- Estados Unidos, que se torna

terial que se assemelha ao 
carvão, mas que não possui 
as qualidades de combustível, 
está sendo convertido em ga 
solina por uma refinaria nos

Voce conhece o carro que:
Não gasta combustível
Não precisa trocar o óleo do motor
Não precisa esquentar o motor para dar partida
Rápido e seguro dado a sua estabilidade
Despesa mínima com manutenção

DKW. fabricado no Brasil
Geral de Peças e Maquinas Lida.

— Revendedores autorizados —

assim a primeira fábrica co 
mercial norte-americana a 
produzir gasolina de outro 
material que não seja petró­
leo bruto.

A gilsonita, usada para ês 
te fim, é minerada no estado 
de Utab pela Companhia de 
Gilsonita. que a bombeia por

um oleoduto de U5km para 
sua refinaria, onde o minério 
ó tratado e transformado em 
gasolina e coque industrial. 
A gilsonita, até agora, era 
usada apenas em tintas e 
vernizes, ladrilhos, lonas de 
freio» de automóveis e em 
produtos moldados com o cai­
xas de baterias.

Nova cerâmica resisten 
te ao calor

A «Corning Glass W orks» 
acaba de criar um novo ma­
terial de cerâmica de vidro, 
mais duro que aço e que 
mantém completa eficiência
704*mP*ratUra8 8uperi0re8 a 

O novo material será de 
grande utilidade para muitas 
industrias que necessitam de 
um produto que suporte tem­
peraturas altíssimas, chama­

do «Pyroceram» êsse mate 
nal 6erá usado em turbinas 
elétricas do tipo de combus 
tâo, motores a jato de aviões 
«upersônicos, refinação de 
petróleo e processamento 
químico. Em todos êstes cam 
pos existe necessidade dé 
um material econômico, alta­
mente resistente ao calor O 
«Pyroceram» é mais leve que 
® uluroinio e não enferruja
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Não pense mais !

GANHE $lo.ooo.oo
(ou mais)

comprando SPRIN6ER 
C o m o  ?

Fácil explicar... porque deslisa  sôbre qualquer piso
0* Entre os refrigeradores de classe, Springer é _ 

mais econômico. Comprando Springer, você ganha 
pelo menos Cr$ 10.000,00 de diferença entre os refri­
geradores de classe, à vista ou à prazo! com

>

I:

O MAIS 
AVANÇADO 
DOS NACIONAIS

compressor estrangeiro 
porta aproveitável 
fêcho automático 
9,5 pés cúbicos 
único que possui

R O L L O V E R
fácil de mudar de lugar

Facil de comprar I
Pequena entrada -

mensalidades desde

$ 1.400,00

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) S»RINGER apre­
senta ainda:

•  9,5 pés cúbicos
•  Interior em cõr azul lago
•  porta aproveitável
e novo tècho de engate suave 
e 5 anos de garantia
•  preço bem mais em conta

Faça as contas e veja . . .

Você ganha pelo menos Cr$ 10.000,00

comprando «SPRINGER»

ELETROLANDIA
RUA CEL. CORDOVA. íone 331
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. A.

Voos ■ ■ ■

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - S 23 Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapocó - Joaçaba e Videira
Fioriaaopoli3 - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio * Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às lt,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10.15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às ln:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:1o Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai 
- Santos e Rio

Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile 
- Santos e Rio

Curitiba, - Paranaguá

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGEá Rua 15 de Novembro - Fone: 214

T A C às suas ordens

>1.

■,'J V
.1 . ,. ,»■ „> :■ (

.'% •* , j 1 v r:

r

I
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



3 11-57 CO AREIO L AGE ANO Paaina

Cidade capixaba ocupada por 
um padre e um capitão

Novamente acirrados os ânimos na fronteira de Minas Gerais com
o Espirito Santo.— Arruaças

VITÓRIA — Coofirmou-se a
ocupação de vila Tipití por 
trinta soldados mineiros, co-

L O T T
P U N I R A '

Numa operação militar que 
durou pouco mais de 10 minu­
tos e na qual foram usados 
revólveres, metralhadoras bai 
onetas, bombas de gás e outros 
armamentos, cêrca de 100 sol 
dados do Exército, comandados 
por um capitão, cercaram, in 
vadisam e arrazaram dia 28 
de outubro p,p. a delegacia do 
5o Distrito Policial (em frente 
ao Mercado Munidipal) ferindo 
11 pessoas entre as quais o 
delegado.

A missão bélica incluiu o es­
pancamento de todos os poli­
ciais que se encontravam na 
delegacia e o destroçamento de 
mesas, arquivos, cadeiras e te­
lefones, tudo para vingar as 
alegadas violências que ali te- 
ria sofrido, sábado passado, o 
tenente do Núcleo da Divisão 
Aeroterrestre (para quedistas) 
Ulisses Dias da Mota.

—  O General Lott punirá os
criminosos e essa decisão já 
foi ratificada pelo Presidente 
da República afirmou, ontem 
na Câmara dos Deputados o 
sr. Armando Falcão, a propósi 
to do assalto realizado por ele­
mentos do Exército conte a 
Delegacia do 5o distrito Poli­
cial.

Repelindo as explorações que 
em tôrno do incidente procu 
ravam fazer os parlamentares 
oposicionistas, o líder da maio 
ria em exercício declarou que 
o país não está sob ditadura 
militar e que ‘ as Forças Ar­
madas estão inteiramente vol­
tadas para o cumprimento de 
seus deveres que se consubs 
tanciam na defesa da demo 
cracia e do regime” .

manaados por um capitão e 
um padre. 0  coronel A. Car- 
vaihoi comendante da Força 
Pública do Espirito^Santo, con­
firmou a noticia â reporta­
gem, adiantando que seguiría 
para a zona contestada levan­
do um contingente de tropa.

0  padre que acompanha os 
Soldados mineiros é italiano e 
foi oficial durante a guerra 
mundial. A vila de Tipili per 
tenCe ao município capiXaba 
de Econcrongá.

Voltou a agravar-se a 
situação na fronteira 

de Minas com o Es­
pirito Santo

RlO, (Meridional) - En­
contra-se no Rio o ar. Osval­
do Zanelo, secretário do go- 
vêrno do Espirito Santo. Em 
entrevista, o sr. Osvaldo Z h-

A União Soviética . lançou 
na madrugada de 3 do corren, 
te, ao espaço um novo satélite 
intitulado “Sputnik I I ” de pou 
co mais de meia toneleda de 
peso que começou (imediata­
mente a girar ao redor da 
terra a uma altura de 1.7000 
quilômetros e uma velocidade 
de 29.000 quilômetros por ho­
ra. O novo e grande salélite 
leve em seu interior um cão 
o está equipado com todo a 
classe de instrumentos cintífi 
cos. Sua órbfta é de 800 
quilômetros mais alta que a do 
primeiro satélite, que continua 
girando ao redor da terra por 
baixo do primeiro.

nelo confirmou que a situação 
na zona contestada voltou a 
agravar-se. Um contingente 
invadiu Tipiti.

O comando espichada orde­
nou a saida dos invasores e 
o govêrno determinou a ida, 
com urgência, para aquela re­
gião, de uma troha composta 
de 150 homens. Enquanto ie- 
so, o governador mineiro te­
legrafou ao sr. Juscelino Ku- 
bitschek. afirmando que as 
tropas capixabas esião come­
tendo arruaças na fronteira.

«DIA D0 C0MERCIA’RI0»
Mensagem do presidente do IAPC à cia, se 

em festa naquele dia
No ensejo da paisagem do 

"Dia do Comerciário’ ’, o Sr.
Agenor Pedreira, presidente 
do IÀPC dirigiu a seguinte 
men9agem aos menbroa da 
laboriosa classe:

“ L)irijo-me aos comerciári- 
os brasileiros no ensejo da 
dia que lhes é dedicado, para 
homenagear a laboriosa clas­
se, cuja atuação representa 
um dos mais fortes impulsos 
ao desenvolvimento do Pais.

como responsável pela 
instituiçío da Providência a 
que estão ligados todos que 
exercem afividades no comér­
cio. percebo cada vez mais a 
elevada significação das 
manifestações com que, neste

dia, a Naçáo como que proc la­
ma o seu reconhecimento ao 
grand* número de forjadores 
de síla gaandeza e de sua 
prosperidade.

Os que se encontram em 
pôsto de direção ou coman­
do sentem, nas comemorações 
desta data, a necessidade d<- 
auscultar de maneira mais 
expressiva as justas aspirações 
e anseios do9 comerc.ários, 
propiciando-lhes assistência e 
amparo do que são nredores 
c ‘Oio justa retribuição ao seu 
devotamento a aoior ás causes 
da Pátria. Rio de {Janeiro, 30 
de outubro, de 1957 Ass. Age­
nor Pedreira, presidente do 
IAPC.

Compre baterias
«FO R D> comple

í tamente carrega
<i das

informa aos senhores Agri­
cultores registrados no Mi- 

"J nisterio da Agricultura, que 
está atendendo pedidos de tratores e material agrícola em geral da 
linha FERGURSON E MASSEY-HARRIS, pelo plano de financiamento de 
tres anos de pagamento sem entrada.

VISITEM A

Rua Cel. Otacilio Costa e solicitem esclarecimentos

(cractcr.sticas aperfeiçadas 
em 70 anos de expetienda
ir  Rápido e de fó c ll m ane|o

ir  Seu m o lo r nâo  pode fu n d ir

ir  T raba lha  3 vèzes mal» tem  
necessidade de re tifica

*  Insensível à água que fa ria
p a ra r um cam inhão a gaso lln o

A É 8 vézes mais p ro te g id o  
co n tra  fo g o

i r  N â o  su|a, nâo faz  fumaça

VENDAS
PEÇAS
SERVIÇO

Caminhões brasile iros p a ra  estradas brasile iras  
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL nELLA ROCCA, BROERING S/A
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro 156 - Fone 253 
Caixa Postal 27 Lajes, S.C,

02788116
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------------  D i s t r i b u i d o r e s

Beriuzzi, Ribas
L A J E S  Rua 15 de Novembro, 306 Santa Catarina

Gostos não se 
discutem...

— o m á x im o  em  co n fo rto

e b e le z a  p a r a  o  la r . . .  
p e lo s  m e lh o re s  p re ço s  d a  c id a d e  I

— mas
Gostos não se discutem.*#

é um só:

—  o máximo em confôrto
e beleza para o la r... 

pelos melhores preços da cidade I

Com braços e sem braços, super-confortáveis, com amplo 
armário. Manéjo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 
e espaçoso c ma de casal. Lindos e variadas padrono- 
gens em te. iu < exclusivos fabricados pela própria Citytex.

................................................................................................................................... "lOHIiniluil/lliTmTHTTn.

SOFÁS-CAMA "CITYTEX"

BESGÈitE
R r r  l ífv ■ '

b. v ■ .■ ! . . .  - L

Magnífica e su ^ r confortável bergè- 
rc, que reclinando oferece o confôrto 
de uma carnal Em tecidos exclusivos 
fabricados pela própr a Citytex.
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Prefeitura Municipal 
de Lages <

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

N. 1387 -

N- 1877 - 

N- 1878 -

Dia
24- 6-1967

9- 9-1957 

9- 9-1957

N- 1927 - 17- 9-1957

N' 2027

N' 3062 -

N‘ 2063 -

N‘ 2064 -

N 2065 -

N‘ 2070 -

N' 2072 •

N- 2074 - 

2075 -

N- 2076 - 

N- 2077 -

N- 2079 -

N- 2083 •

N- 2094 - 

N- 2095 -

N- 838 -

N* 2090 - 

N- 2103 -

N- 2104 -

N- 2106 -

N- 2107 -

N‘ 2108 -

N- 2109 -

N- 2111 -

N‘ 2112 -

28- 9-1957 

4-10-1957 

4-10-1957 

4-10-1957 -

4- 10-1957 -

5 - 10-1957 -

7-10-1957 -

7-10-1957 - 

7-10-1957 -

7-10-1957 -

7- 10-1957 -

8- 10-1957 ■ 

8-17-1957 -

8 de outubro de 1957.
Avelino Manoel dos Santos • Licença 
para construir casa de madeira no C. 
Dinheiro - Sim, após pagamento de­
vido.

- Adaeyr Biu -  Aprovação de planta e 
licença para construir um prédio prox. 
Av. 3 de Outubro -  Sim.
[rio Sartor & Irmãos -  Numeração e 
Habite-se de um prédio lançamento 
de um Hotel -  Sim, após pagamento 
devido.

- Enio Ramos Antunes -  Aprovação de 
planta e licença para construir um 
prédio prox. à Av. Pres. Vargas -
Sim.

• Comércio de Automóveis Tito Ramos 
S.A. - Licença para demolir um pré­
dio e construir um galpio -  Sim.

- Nelson Araújo Camargo - Transferen­
cia terras as Painel - Sim, após pa­
gamento devido.

- Pedro Amadeu Santos Coelho - Tran9- 
fererência terras em Correia Pinto - 
Sim. após pagamento devido.

■ João Maria Agostinho Pereira - Trans­
ferência de terras em Capão Alto - 
Sim, após pagamento devido.

- José Wilson Padilha -  Transferência 
de terras em Capão Alto -  Sim. após

6agamento devido.
r. Hans Walter Tahgessel -  Trans­

ferência de terras am Correia Piuto -  
Sim, após pagamento devido.

- lza Rodrigues Bastos - Transferência 
de casa em Correia Pinto -  Sim, após 
pagamento devido.

- A o tenor Pinto de Arruda -  Ligação 
dágua - Sim.
Sebastião Joaé de Souza - Transferên­
cia de terreno "de propriedade -  Sim. 
após pagamento devido.
Olimpio  ̂ Tortelli -  Transferência de 
terreno foreiro -  Sim, após pagamento 
Antônio de Souza Mattos -  Transfe­
rência de terras na cidade - Sim, após 
pagamento devido.
Mauro Leite -  Transferência de terras 
em Correia Pinto - Sim, após paga- 
meoto devido.
Waldemiro Vieira de Souza - Trans­
ferência de terra» em Bocaina do Sul 
• Sim, após pagamento devido.

Dia 9 da outubro de 1957
9-10-1957

9-10-1957

Dia 
9- 4-1957

9-10-1957

ls-iO-1957

11-10-1957

11-10-1957

11-10-1057

11-10-1957

11-10-1957

11-10-1957

11-10-1957

- Doracides Pereira dos Santos - Trans- 
ferência de terras *m Correia Pinto - 
Sim após pagamento devido.

- Arlmdo Lnurenço Muniz -  Transferêo- 
cia da terras em Correia Pinto -  Sim, 
anó-i pagamento devido.

14 de outubro de 1957
- Dr. Renato Arruda - Aprovação dt 

planta e licença para construir aiî  
mento no pré lio do Sr. Antônio Q 
Farias -  Sim.

- Arlindo Olimpio Bastos -  Ligação dá­
gua -  Sim.

- Altino Eduardo da Silva -  Transfe­
rência de terreno foreiro -  Sim, após 
pagamento devido.

- Antonina Machado Medeiros - Trans­
ferência de casa e terreno foreiro - 
Sim, após pagamento devido.

- W oíny Zoly Silva Martins -  Trans­
ferência de terreno foreiro -  Sim. após 
pagamento devido.

- Eurlco Boell e Walraor Medeiros - 
Transferência de terreno de proprieda­
de -  Sim, após pagamento devido.

- Sebastião Pedro Flonanl -  Transfe­
rência de casa e terreno foreiro - Sim, 
após pagamento devido.

- Silfp &  Araldi -  Transferência de 
terreno foreiro - Sim, após pagamento 
devido.

- Ângelo Fontana - Transferência de 
terreno foreiro - Sim. após pagamen 
to devido.

- Silvio Furlan - Transferência de casa 
e terreno da propriedade - Sim, após

eWKSBI

BENPfX
—  a mais moderna lavadeira automática do mundo

A ss is ta  a  um a d e m o n s ­
tração se m  co m p ro m isso

•  A um simples toque de seus 

dedos BENOIX lava 4 kg de 

roupa por apenas 40 centavos.

•  Seu exclusivo processo de 

lavar prolonga a vida útil do* 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa.

•  Sendix é conforto e 

economia comprovada em 

mais de 3.500.000 lares 

no mundo inteiro.

Adquira a sua Bendix por:

31.700,00 em  10 prestações de 3.170,00 c a ­
d a  — A  vista bonificação de C r$ 1.000,00

AGENTES AUTORIZADOS BzNDIX

Comércio de Automóveis João Buatim S.A.
Rua MaL Deodoro, 305 - fone 255 C.P. 43

Só o R eve n d e d o r A u to r iz a d o  p o d e  g a ra n t ir  a  p r. técn/co d sua Sendix

Flores da Cunha terá o voto dos udenistas
Segundo publica o Diário I o general Flores da Cunha, 

de Noticias, de Porto Alegre que integra a chapa de can-

pagamento devido.
N- 2113 - 11-10-1957 - Antônio Profeta de Amorim - Trans­

ferência de terreno de propriedade - 
Sim, apôs pagamento devido.

N' ‘2120 - 12-10-1957 - Juventiuo Coelho de Avila - Transfe­
rência de terreuo foreiro - Sim, após 
pagamento devido.

Dia 16 de outubro de 1957.
N* 2122 - 14-10-1957 - Dr. Elisiário de Camargo Branco e

Maria da Glória Sá Brito -  Alinha­
mento e nivelamento de um terreno 
sito na Ponte Grande - Á D.O.V., após 
pagamento devido.
Altino Eduardo Silva - Transferência 
de terras na Cidade -  Sim, após paga­
mento devido.
Mercedes Floriani - 90 dias de licen­
ça - Sim. , .  .
Liduina Mortari - Transferência de 
casa e terreno foreiro -  Sim, após pa­
gamento devido.

15-10-1957 -  Adolfo Olinger Transferência de ter­
ras na Cidade - Sim. após pagamento
J uvMa

N‘ 2124 - 14-10-1957

N- 2125 -  14-10-1957 

N‘ 2132 /4-10-1957

N 2134

didatos do PTB à Câmara Fe­
deral, contará com o voto 
de uma parte do eleitorado 
udenista. Esta informação foi 
colhida junto a elementos 
brigadeiristas. que estão dis­
postos a acompanharem, nas 
urnas, o velho político gaú­
cho. Adiantaram os infor- 
manteB que o general Flo­
res da Gunha. apesar de a- 
fastar da Ui >N, continuará 
com um eleitorado cativo 
nos quadros udenistas, resul­
tante de velhas am zades. 
Outros, porém, em virtude 
da posição do seu ex chefe, 
em face dos aconteci entoe 
de novembro de 55, afirmam 
que, não obstante a amizade 
que lhe dedicam não lhe da­
rão o eeu voto.

Observa-se. por outro lado, 
que o general Flores da Cu­
nha deverá ser um dos can 
didatos mais votados na cba 
pa trabalhista, com os srs. 
Fernando Ferrari, Wilson 
Vargas e Rui Ramos.
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Caria dos Esiados Unidos -A
É sem duvida interessante 

uma viagem a este país.
Mas. quem a faz tem cará­

ter oficial, e em função do 
mandato recebido do povo, a 
través do seu Partido, não o 
pode usufruir ou aproveitar 
sózinho, as impressões que e- 
la lhe proporcione Ê c j rto 
que apresentarei, no Senado, 
contas do desempenho que 
der a esta missão. Mas, ali 
não podêrei contar com de­
talhes, tudo o que estou ven 
do e ouvindo, e sinto fazê lo. 
E o farei, nestas cartas com 
o prazer de quem escreve a 
amigos contando da viagem, 
não só o que se passa nas 
Nações Unidas, onde exerço 
missão do nosso Govêrno, 
mas de tudo o que m« im­
pressione, nas cidades e no 
povo que estou conhecendo 
de perto.

Será u na forma de escre­
ver a todos os catarinenses, 
aquilo que desejo escrever a 
cada amigo e companheiro, 
em particular.

A viagem, do Rio para No­
va York, começou com o a 
trazo de algumas horas. E 
que o mau tempo em S Pau­
lo, retivera o avião que nos 
devia trazer a estas plagas 
Iniciada, porém entramos pe­
la noite a dentr >. com um 
céu estrelado. Amanhecemos 
sôbre as matas amazônicas 
que, bem do alto. pudemos 
apreciir na sua imensidade 
As 8 horas o quadrimotor da 
Varig pousava no aeropcrto 
de Vai de Cans, em Selem 
do Pará.

Começara aí a nossa cu­
riosidade de viajante e de 
homem público que quer c o ­
nhecer as coisas não apenas 
para satisfazer-se. mas para 
se esclarecer de fatos que 
interessem à solução do3

problemas do nosso E6tado e 
do país. Conversamos com 
as pessoas que estavam ali. 
num grupo de homens sim­
ples. O custo de vida os ga­
nhos, a prodnção. a lavoura 
sobretudo, foram objetos da 
conversa. A cêrca de car­
naúba, a castmha parecem 
constituir ainda a base da 
produção paraense, pelo me­
nos. a de exportação.

Com alguns ‘‘suuvenirs’ das 
coisas características da ter­
ra (cestinha, peles de jaca­
rés e pequenas peças deste 
material) reiniciamos a via­
gem rumo à Trujillo, capital 
da República Dominicana, na 
America Central. Pudemos 
ainda contemplar a ilha do 
Marajó, na embocadura do 
Amazonas, e êste majestoso 
rio, E ná« foi sem uma certa 
emoção que o viamos nessa 
passagem rápida e em des­
pedida de terras do Brasil.

Já sobre aguas oceanicas 
num vôo sereno, chegámos a 
l rujillo Mas. ao contrário do 
caminho aéreo, que percor­
remos s m sentir, viemos en­
contrar na pista do aeropor 
to, um buraco e u que o avi 
ão havería de atolar Pare 
ceu um tanto ironico o fato, 
mas por isso sofremos uma 
hora de espera

Enquanto isso, prescrutáva- 
mos em torno do aeroporto 
distante da cidade. Paisagens 
pitorescas em quadros pelas 
paredes da estação, também 
da \rgentina, Uruguai e 1 hi- 
le. Só não tinha nada do Bra 
sil. Gent- falando espanhol e 
inglês - estávamos mesmo no 
estrangeiro, -ete horas depois 
de saidos de Belém, embora 
homens de côr nos dessem 
a impressão de que ali ain­
da era Brasil. Automóveis úl­

timo tipo enfileiravam se pró­
ximo à estação. O Chefe do 
Govêrno. istô é, o Presidente 
da República segundo nos in­
formou um cidadao. algo es- 
quixs nas suas respostas era 
irmão do chefe maior - o 
mesmo Trujillo que deu un- 
me à capital, assinalando, in- 
delevèlmente, a chamada “ E 
ra de Trujillo,' que se vê 
proclamada nos cartazes da 
paredes Partidos políticos só 
existe um - o do Govêrno, 
como informou aquele mesmo 
cavalheiro que, pelo tom da 
resposta e pelo modo por que 
me olhou não e6tava de a- 
côrdo com aquilo. Mas há 
um Congresso que funciona 
sob a6 vistas do chefe gran­
de . . . .

De fatos miúdos, lembro-me 
de que aí por uma vista do 
edifieio dito com “ el más vi- 
ejo dei mundo” - o monaste- 
rio de Santo Domingo e de 
um monumento a Colombo,

mas em cartão po6tal simples 
paguei 41) cents (fração do 
dollar) e que, por uma en­
graxada de sapato, 45 cents, 
o que vale dizer (dollrs a 80 
cruzeiro.») 32 e 30 cruzeiros, 
respectivamente. Começava 
mos mal com os nossos cru 
zeiros.

Contudo, o Embaixador Do- 
minicnno junto às Nações U- 
nidas, Senhor. Henrique Mar 
chcna, dizia-me outro dia, fa ­
lando numa exuberância de 
autêntico trujilista, que a Re­
pública nesta Era, nada em 
mar de rosas.

Esperavamos pela última e 
desejada etapa que afinhl i- 
niciamos ao pôr do sol, para 
chegar a Nova Yorque, num 
vôo calmo como os outros, a 
uma hora da madrugada, po 
dendo apreciar a distância, a 
vista deslumbrante da gran­
de cidade iluminada.

Em ves do que esperava­
mos, a estação não oferecia

nenhum atropelo. Pouco 
vimento e presteza nos des 
pachos, ao menos para os 
que tinham passaporte diplo­
mático:

Neste aeroporto Internacio­
nal o «Idlewild» com o aliás, 
nos que conheci na Europa, 
estação de passageiros não 
me deu a impressão das nos 
sas, do Rio e de S. Paulo, 
que são amplas e magestosas

Estávamos na famosa cida­
de dos arranhacetis que o re­
presentante da missão per 
manente do Brasil junto as 
Nações Unidas, acompanhan­
do nos solicito, ia mostrando 
no trajeto longo, até entram s 
no centro da cidade, e al­
cançarmos a majestosa Park 
Avenida em busca do hotel.

Teremos muito que ver e 
contar desta cidade, pensa­
mos .
Nova York, setembro de 1957

CARLOS GOMES 
VE1RA

DE OLI-

Igreja
Apoio de JK ao trabalho da

na Amazônia
República:

«Quero anunciar neste ios- 
tantf, eminentes e virtuoios 
orelados da Amazônia, que 
meu g vêno vai, de modo 
mais efetivo e energico, vin­
cular a ação"dn Estado à o- 
bra que as prelazias realizam” .

Aludiu o presidente Jusce- 
lino Kubitschek ao programa 
já executado no nordeste e 
salientou outras tantas inicia­
tivas que irão, agora, benefi 
ciar o Extremo Norte. Anun­
ciou que outro não era o seu 
próposito ao iniciar essa fa*e 
de realizações, com. assinatu­
ra ali do decreto dispondo 6Ô- 
bre dotações com 'que serfio 
contempladas as prelazias da 
Amazônia.

BELÉM • Durante a reunião 
do* prelado?, nesta Capital, o 
presi lente Juscelino Kubi­
tschek pronunciou longo dis­
curso, ressaldando o pipel 
pue os sacerdotes católicos ti­
veram na peneração e coloni­
zação da região.

«A esssa obra pioneira — 
frisou o presidente da Repú­
blica — nâo tem faltado, em 
temoc algum, o aooio do Es­
tado brasileiro. Recursos ma­
teriais, em escalas sempre 
crescentes, lhes tl sido facul­
tados. Mas. essa obra excede 
a proporções da ajuda que se 
!he dá e só se explica pelo 
favor do ideal crÍ3tão e pela 
multiplicação de energias que 
a fé suscita no homem».

Continuou o presidente da

Casa - Vende - se
Vende-se um ótima casa de moradia, madeira, 

paredes duplas, coustruida ha um ano, medindo 
7 por 12 metros, com todas as instalações, ter­
reno de 12 por 30 metros, situada no Coral bem 
perto do novo colégio que está sendo construído. 
Informações com o proprietário snr. José Cardoso 
Edifício Carajá, salas 13 e 14.

8
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430 End. Telegráfico: ÁVILA
Rua Corrreia Pinto n° 130 — LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Gonlabilidade, Escrever, Somadora e Calculadora OLIVETTI
Equipamentos W ayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação— Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos — Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

AQUI ESTAMOS NOVAMENTE

-  D. K. W. = -
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forqão - ie 3ps
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

. . . . . . . . . . .  e a p L
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKW, visite a GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda 
e solicite o plano de pagamento em prestações

r
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Com o jogo Juventus X Vasco da Gama será 
encerrado o turno da divisão Especial

No dia de amanhã será en­
cerrado o 1 0  turno do cam­
peonato da divisão § '6pecial 
c>m a realização de um úni­
co jogo, o qual terá por local 
a cidade de Tangará.

Serão adversários nessa o 
casiào os devens do Juven

tus local e do Vasco da Ga­
ma de nossa cidade, num co ­
tejo decisivo para os vascai- 
008 no atual certame.

O quadro lajeano ocupa 
presentemente a segunda c o ­
locação com 3 pp, enquanto 
que o seu oponente ocupa a

4a colocacão com 5 pp no 
seu passivo.

Cremos que este jogo se 
afigura deficilitno para o Vas 
co da Gama, que deverá en­
contrar no onze juventino, 
um rival a altura sem pre­
cedentes nesta partida.

Para este prelio, o Vasco 
da Gama deverá contar com 
sua força maxima, pois deve­
rão reaparecer os jogadores 
Euetalio, Roberto e Neizinho. 
os quais estiveram ausentes 
por ocasiáo do choque con­
tra o Internacional.^

Desta maneira o possivU 
quadro do Fantasma do Pla­
nalto deverá ser o seguinte: 
Daniel, Neizinho e Ná, Boa- 
nerges, Pedrinho e Wilton; 
Joban, Eustalio, Roberto, Eclu 
e Tulio.

—
—

O Palmeiras enfrentará o Fluminense
Dando o prosseguimento ao 

certame da 3a Divisão da Li­
ga Serrana de Desportos, te­
remos amanhã cedo no Ve­
lho Esiadio de Copacabana 
a efetivação de mais uma 
roda da, a qual contará com 
dois jogos.

No encontro preliminar, e

que sa afigura como o prin- 
eioal do dia, deverão atuar 
o- quadros do Palmeiras co- 
iider invicto e Fluminense se­
cundo coiocadi» da atual com ­
petição.

Para este cotejo não há 
favorito, pois os dois conjun­
tos possuem quadro formados

de um mesmo plano.

No cotejo de fundo da ro­
dada e mais fraco da rodada 
degladiar se-ão os elevens 
do Populaç t- Nacional, qua­
dros estes que atualmente es­
tão mal situados na tabela de 
pontos.

Teremos M M  n È  a M a  na Ponte Grande

0  Sadia isoladuna liderança
Depois dos prelios de domingo ultimo; Interoaciònal 3 

Vasco da Gama 1, Comercial 1 x Juventus 1 e Sadia 4 x 
Guaicurus 0, a colocação dos clubos disputantes passou a
ser o seguinte:

1 — Sadia 1 PP
•2 — Vasco da Gama 3 PP
3 — internacional 4 PP
4 — Juventus 5 PP
5 — Guaicurus 7 PP
6 — Comercial "8 PP

Aproveitando a folga que 
concede tabela da Divisão 
Especial em nossa cidade, 
teremos amanhã a )tarde no 
Fortim da Ponte Grande, o 
prelio entre os conjuutos do 
pinheiros e d ; Cruzeiro, num 
sugestivo amiitoso dos dois 
quadros, como preparativos

para futuras jornadas.
Considerando a« ultimas a- 

tuações do* doL quadros, 
consideramos o onze de Ju 
lio Nunes, com uma pequena 
parcela de favoritismo.

Com isto não querecios 
desvalorizsr a conduta do 
Est«elado, o qual poderá mui­

to bem surpreender o Alvi 
Verde da Copacabana, desde 
oue consiga uma grande atu­
ação Da tarde de amanhã.

No cotejo preliminar, tere­
mos os quaaros juvenis do 

•Internacional e do Aliados 
num bom aperitivo para o 
choque Cruzeiro x Pinheiros.

Dr. João Ribas Ramos
ADVOGADO

Rua Correia Pinto, 225 - L A J E S

Acelera-se a construção da rodovia “ Fernão Dias”
Rio (Agência Nacional) — 

O Deptrtamento Nacional de 
Estradas de Rodagem vem a- 
celerando o andamento dos 
trabalhos de pavimentação da 
rodovia Fernão Dias (BR-55) 
num esforço para entregar ao 
tráfego o quanto antes, êsee 
import mte tronco rodoviário 
que ligará as capitais de Mi 
nas Gerais e de Sáo Paulo 
Calcula-se que até o término 
das obras, serão dispendidos 
anroxim idamente 3 bilhões de 
cruzeiros o que bem atesta a 
grandiosidade do empreendi­
mento que permitirá maior 
intercâmbio entre os dois gran­

des Estados da União, com 
marcantes benefícios para o 
encontro de nosso pais"

Aspectos técnicos
A BR-55 apresenta uma 

rampa máxima de 6% e uma 
pista de rolamento de 7 m., a- 
brangendo, em Minas Gerais, 
uma extensão de 465 kms. Os 
serviços de terraplanagem, 
naquele Estado, foram inicia­
dos em 1952, faltando ser cons­
truídos 59.6 kms., dos quais 
28.2 já estão iniciados.

No setor de Obras Espa­
ciais (Fontes a Vaidutos) fo­

ram concluídos 27, com 1.056 
m. estando em construção 28, 
com 1.407.8m„ para cuja con­
clusão estima-se que serão cus­
tos CR§ 70.000.000,00.

No Estado de São Paulo o 
BR-55 tem uma extensão de 
89 5 kms., até o entrocamento 
com a BR-2 (Presidente Du­
tra), 72,3 kms. de terraplena- 
gem acbam-se coDcluídos, 8,6 
kms estão sendo atacados e i- 
gual número está por atacar. 
8 obras de arte especiais já 
foram termando», 4 estação 
em construção e 4 estão por 
construir.

Faça uma visita à

Casa Brusque
PARA CONHECER OS MAIS LINDOS TECIDOS PARA 
VESTIDOS, CAPAS DE ESTOFADOS E CORTINAS 
FABRICADAS NO BRASIL.

São os famosos tecidos das Industrias 
RENAUX, de Brusque

Casa Brusque
Galeria Dr. Accacio - Rua Cel. Cordova

I
Novembro Mês da boa compra Novembro

CASIRENNER
(secção de Senhoras)

Casacos - Bluasas de lã - Taileurs
Todo o estoque com descontos

VISITE-NOS EVEJA NOSSOS PREÇOS
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O satélite Russo
Waldeck A. Sampaio

Não pense o leitor que vai ter 
pela írente um artigo de fundo 
sôbre o assunto palj'itante do 
momento: o segundo satélite 
lançado pelos russos, desta vez 
levando um cachorro. — Nada 
entendo do assunto, mas posso 
externar minha opinião dizen­
do que os russos deviam ter 
posto, em lugar do cachorro, 
um macaco, animal que se as­
semelha ao homem tanto por 
fora como por dentro. — As­
sim, poderíam colher melhores 
resultados científicos, pois to­
dos nós sabemos que os satéli 
tes artificiais ultimamente lan 
çados, como os que ainda de­
verão ser, constituem prepara­
tivos para as próximas viagens 
que os homens deverão fazer 
á lua. — As mulheres também 
irão, embora mais tarde, a fim 
de que não sejam criados, casos 
de início, com os habitantes da­
quelas paragens ainda desco­
nhecidas. — Eu, por mim, não 
tenho grande vontade de ir a- 
té á lua, a não ser que promo­
vam uma partida do Flamengo 
com os jogadores de lá. — Aí, 
sim, contem comigo, porque te­
nho absoluta certeza de que, 
em tais condições, a recepção 
será estrondosa e a permanên 
cia, maravilhosa. — Todavia, 
se os russos quizessem poderí­
am ter mandado com o seu se­
gundo satélite um macaco e um 
quati. — Garanto que estes 
fariam ótima viagem. — Lem­
bro-me perfeitamente que lá 
em casa, na longínqua Teresi- 
na, quando eu era ainda me­
nino de calças curtas, havia um 
macaco e um quatí, muito a- 
migos, que faziam misérias no 
quintal, assistidos por um pa­
pagaio que, trepado na goiabei-

ra, torcia como qualquer cario­
ca em dia de jôgo Flamengo 
x Vasco, dizendo palavrões. 
Sei que os norteamcricanos não 
estão gostando nada desse ne­
gócio dos russos já terem lan­
çado dois satélites, um sem ca­
chorro, outro com cachorro. — 
O despeito deles é muito gran­
de, porque queriam ter a pri­
mazia que os russos lhes tira­
ram. — Aliás, depois da últi­
ma grande guerra, os rus­
sos, com o inestimável auxílio 
dos cientistas alemães que fo 
ram CONVIDADOS a residir 
em território vermelho, têm si 
do um páreo duro para os nor 
teamericanos no terreno da ci­
ência. — E como estão presun­
çosos os russos! — O próprio 
satélite vem gozando os norte- 
americanos. pois ao passar sô­
bre os Estados Unidos em vez 
de fazer bip bip bip, seu sinal 
característico, faz qua-qua-qua- 
qua. -

Imaginem que, recentemente, 
uma das jogodoras da equipe 
de basquete soviética, partici­
pante do último campeonato 
mundial realizado no Rio, de­
clarou á imprensa que há no 
Brasil pessoas retardadas em 
quarenta anos em suas concep 
ções sôbre a situação da Rús­
sia. — Protestou essa jogadora 
cujo nome é Nina Maximilia- 
nova, contra o fato de a equi­
pe de basquete ter sido desig­
nada de “equipe russa”, dizen 
do que não estava certo, já que 
a mencionada equipe compre­
endia igualmente jogadoras Ie- 
tãs e lituanas, sendo portanto, 
representante da União das 
Repúblicas Soviéticas Socialis­
tas e não apenas russa. —  E 
acrescentou que seria difícil di­

zer se se tratava de simples ig­
norância da composição da U 
RSS ou de má vontade. - Con­
cluiu dizendo que as jogadoras 
soviéticas se mostraram sur­
presas com certas perguntas 
que lhes fizeram e que a uma 
dessas perguntas deram a se­
guinte resposta: “Nossas moças 
são todas bonitas e não temos 
falta de homens sedutores no 
nosso país”.

Ora, senhorita Nina, cm todo 
e qualquer país_ há pessoas ig­
norantes e incultas, inclusive 
no seu. t— Má vontade, tam­
bém existe Na Itália, quando 
lá estive, pude verificar que 
havia pessoas que não sabiam 
ser o Brasil vinte vezes maior 
que Itália. —  Para certos ita 
lianos, o Brasil resumia-se no 
Estado de São Paulo. — Ade­
mais, não é com facilidade que 
se obtem notícias do que se 
passa em sua terra, embora 
saibamos de certas coisas que 
não recomendam bem o seu 
povo. — E nós brasileiros não 
temos culpa da existência de 
uma cortina de ferro entre o 
seu mundo e o nosso.

Quanto à serem bonitas to­
das as moças da URSS, não 
concordo, pelo menos levando 
em linha de conta as fotogra 
fias das atletas da equipe de 
basquete que recentemente nos 
visitou, fotografias essas publi­
cadas nos nossos jornais e re­
vistas, nestas, em cores, o que 
muito ajuda a quem não é bo­
nito. — Sua fotografia, senho­
rita Nina, publicada numa re­
vista do Rio, nada diz da sua 
boniteza. — Talvez tenha sido 
tirada por um máu fotógrafo, 
o que constitue bõa defesa a 
seu favor.

Prorrogação
por mais

Rio-O presidente da
í  coronel Frederico M.ndcH , 
j enviou as presidente d P 
blica, exposição de . 0;cto 

! acompanhados de ant p J 
de lei que prourroga P 
mais três anos, a vigência 
COFAP.

O prazo de validade deveria 
se extinguir em 3 de janeiro
de 1958 t ,.

No referido documento mz 
o coronel Mindêllo:

Na atual conjuntura econô­
mica, parece de todo desacon- 
selhavel que se refere do go-

d cl C O F A P '
irês anos

vêrno a única arma de qUe | 
dispõe pora intervir decisiva- .• 
mente no angustioso probema 
do abastecimento popular, regU. 
lado a distribuição das utilida­
des e fiscalizando os preços, 
para impedir que estes atinjam 
níves incompatíveis com a ca­
pacidade aquistiva das classes 
menos favorecidas.

Iinpõe se a intervenção do t 
governo no domínio econômi­
co, enquanto não se verificar 
um substanciai aumento na 
produção nacional.

CORREIO LAGEANO
AnoXVI | Lages. 9 de novembro de 1957| N. 90

Serviço ielefônico Esta­
dos Unidos-Cuba

Foi inaugurado recentemente 
o serviço telefônico chamado 
«sôbre-o-horizonte» entre os 
Estados Unidos e Cuba, atra­
vessando 296km sôbre a água, 
sendo assim o primeiro servi­
ço telefônico internacional do 
gênero.

O novo sistema emprega 
grandes antenas transmissoras 
de dezoito metros quadrados, 
que emitem rádio-ondas cm 
direção ao ponto receptor. A 
transmissão direta entre os

dois pontos não é possível em 
face da curvatura da terra. 
Por êsse motivo, as ondas são 
emitidas para cima de acordo 
com determinado ângulo e re­
fletidas para baixo para atmos­
fera, até a estação receptora. 
O novo sistema, que permitirá 
a transmissão de cento e vinte 
ligações telefônicas simultâneas, 
substituirá o cabo submarino 
até então em uso, e que per­
mitia a transmissão de apenas 
36 mensagens simultâneas

I a
Pronunciamento de Dom Helder Câmara, na conferência dos 

bispos, realizada em Belém
— Falando na sessão solene, 

da Conferência dos Bispos, Dom 
Helder Câmara fez um retros­
pecto do certame de Campina 
Grande, dando o seu testemu­
nho a muitas sugestões então 
aprovadas e que foram aceitas 
e executadas pelo govêrno fe 
deral, Frisou que a buroerreia 
reinante nos órgãos públicos 
vem dificultando os trabalhos, 
mas disse que a Igreja está a 
par das realizações do sr. Jus- 
celino Kubitschek, aplaudindo 
a criação de Brasília.

— Será o trampolim para a

integração da Amazônia na vi­
da Nacional’.

Em seguida, o arcebispo au­
xiliar do Rio fez criticas justas 
e sensatas à administração pú­
blica, através de uma analise 
pormenorizada dos problemas 
que afligem a classe média. A 
firmou que o caminho para e- 
vitar a revolução não seria a 
concessão de esmolas, mas a 
distribuição de justiça, deven 
do o govêrno inspirar se nos 
Divinos princípios da caridade 
para dar ao homem o mínimo 
necessário á sua sobrevivência.

Finalmente lembrou que quan­
do se inicia a conquista do es­
paço sideral, mais necessário 
se torna ganhar a Amazônia 
antes que se esgote a velha 
terra.

Para seu carro

use peças

legítimas FORD

Técnicos brasileiros visitam 
os Estados Unidos

Técnicos em finanças de vá­
rias nações da Asia, África, 
Oriente Médio e América La­
tina iniciaram nesta cidade um 
estudo de seis semanas sôbre 
os conceitos e métodos norte 
americanos na formação e mo 
vimento de capital.

O grupo, que inclui técnicos 
do Ceilão, Irã, Jordânia, Pa­
quistão, Turquia, Libéria, Is­

rael, Costa Rica e Brasil, visi - 
tará instituições financeiras e 
centros de estudos comerciais 
em Nova York, Wahsington e 
Boston.

Os visitantes terão também 
a oportunidade de observar as 
operações e realizações da 
Administração de Desenvolvi­
mento Econômico de Pôrto Ri 
co.

Poeta Brasileiro falará ao ateneu de 
Washington

EstadosO poeta e artista brasileiro 
Raul Pedrozo falará ao Ãnte- 
neu de Washington, na reunião 
programada.

O atual presidente do grupo 
é o sr. Tito Gutierrez Alfaro, 
Embaixador da Venezuela jun

to à Organização dos 
Americanos

Essas reuniões, em que se 
fazem preleções sôbre tópicos 
culturais, realizam-se na Biblio- 
*eca do Congresso.

Amanhã, Domingo — ás 4, 7 e 9,15 horas no MAR AJO AR A
lm  dos maiores espetáculos do mês! — Uma produção aclamada com entusiasmo pelo núblicn p, • 1 ,

^)LIVIA DE HAVILLAND, Montgomery Clift, Ralph Richardson e Miriam Kopkins^-^em-
Um filme extraodinário que

ninguém deve perder

* 1 " ^ » i vi v»/ i  i w i  i i d i  y  v > l l l l )  l \ u i p i  I

DEMAIS
Hoje - Sábado, ás 4 horas (Unica Exibição!) __

1 —  0  Maior Espetáculo da Terra
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